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Resumo

Este estudo, mostra um diagnóstico da aplicação da Produção Mais Limpa (PmaisL) no Estado do Amazonas. A partir da análise de relatórios disponibilizados pelo Núcleo de Produção mais Limpa (NPL) e de entrevistas abertas a gestores e consultores do NPL, verificou-se que o programa gera vantagens econômicas, ambientais, de saúde e segurança ocupacional. Os resultados demostram que, no Amazonas, a cultura do PmaisL é difundida pelo SEBRAE/AM por meio do NPL, desde 2003. Até 2006, 25 empresas implementaram o programa PmaisL, sendo sua maioria classificada como micro e pequena empresa. Vinte e quatro dessas empresas encontram-se localizadas em Manaus e atendem o mercado local. Grande parte das empresas se encontra no segmento do comércio, do tipo representação e também no segmento da indústria de transformação. 75% das empresas que aplicaram a PmaisL fazem parte da Cadeia Produtiva de Petróleo e Gás do Amazonas. Das técnicas de PmaisL implementadas, 72% representam a adoção de boas práticas, incluindo ações operacionais e gestão, com melhorias no sistema administrativo, no armazenamento, na seleção e acondicionamento dos resíduos sólidos e na eliminação de materiais obsoletos recicláveis. Essas práticas reduziram resíduos e emissões sendo normalmente implementadas com baixo custo e subsídio do Sebrae/AM no programa de consultoria tecnológica. Considerou-se a regulamentação ambiental (multas, penalidades, etc.), buscando a conformidade dessas empresas, para evitar graves cortes na lucratividade ocasionados por ações danosas ao meio ambiente.  As melhorias nas condições de trabalho, com pequenas reformas, implantação de sistemas de segurança e de coleta seletiva, compra de equipamentos e mudança no leiaute, exemplificam as medidas tecnológicas aplicadas (22%). Outro item bastante observado foi o cuidado com saúde e segurança ocupacional. Observou-se que um dos maiores desafios das empresas envolvidas é a melhoria contínua dos processos a partir do programa de PmaisL, visto que é uma ferramenta que ainda não certifica. Os conceitos e potenciais da PmaisL ainda são obscuros para formadores de opinião dos órgãos governamentais e de grande parte da sociedade, sendo necessário construir uma política para uma maior divulgação e sensibilização para uso da ferramenta que sua implantação é subsidiada para as micro e pequenas empresas. Isso gerará para as empresas uma melhor visão estratégica frente a questões ambientais e exigências do consumidor. 
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1 Introdução 

Apesar do crescente número de pesquisas, em nível acadêmico e empresarial, relacionadas à preservação e conservação do meio ambiente, são raros os casos de temas voltados para a diminuição de resíduos na fonte. 
Verifica-se que as soluções, na sua grande maioria, oferecem medidas corretivas a serem implementadas após a ocorrência do problema.
Diante da situação exposta, surge a Produção Mais Limpa, visando com sua metodologia de aplicação, tornar acessível às empresas de pequeno, médio e grande portes, de todos os setores industriais, formas de minimizar a produção de resíduos, gerando assim ganhos econômicos. Neste sentido, o termo prevenção passa a ser o elemento chave da metodologia.

A idéia deste trabalho surgiu, pela percepção da falta de dados referentes às empresas no estado do Amazonas que otimizam seus processos produtivos, demonstrando a possibilidade de obtenção de lucro com ações voltadas para o meio ambiente, com base na Produção mais Limpa.
2 Metodologia

A pesquisa pode ser definida como de caráter qualitativo e quantitativo e classificada como exploratória, tendo em vista a especificidade do tema e levando em consideracão o fato de ser reduzido o número de empresas no Amazonas que, preocupadas com a problemática ambiental, desenvolvem ações efetivas para a redução de resíduos na fonte.
Identificou-se o Núcleo de Produção Mais Limpa do Amazonas (NPL), sediado no SEBRAE/AM, como difusor do programa PmaisL no Estado. Nesta unidade foi realizado o levantamento das empresas no Amazonas que aplicam a PmaisL e as ações realizadas pelo Núcleo até setembro de 2006. 
Realizou-se, por meio de entrevistas abertas, com o chefe e técnicos responsáveis pelo Núcleo de Produção Mais Limpa, a coleta de dados das ações realizadas. O NPL disponibilizou também relatórios de implementação das empresas em PmaisL. Também entrevistas abertas foram realizadas com consultores em PmaisL que prestam serviços ao NPL.
Por questões de contrato do Sebrae/Am com as empresas amazonenses que utilizam a ferramenta PmaisL, ficou em sigilo o nome das mesmas, contudo, os dados necessários para a pesquisa foram disponibilizados com intuito de gerar os resultados descritos a seguir. Os resultados foram disponibilizados para publicação, diagnosticando-se o perfil das empresas e as ações implementadas em PmaisL. 
3 Resultados e Discussão

No período de 2003 a 2006, o Núcleo de Produção mais Limpa do Amazonas, promoveu a capacitação de aproximadamente 50 técnicos em consultoria. Atualmente 11 compõem o quadro ativo de consultores do Sebrae/AM, atendendo às empresas do Estado quanto a implantação e a utilização da ferramenta PmaisL. Dos relatórios analisados, grande parte foi elaborado por um mesmo consultor. Esse fato poderá ter causado tendência nas proposições de melhoria em PmaisL sugeridas às empresas.
Durante o referido período, 25 empresas concluíram a implementação do programa PmaisL. Seis delas participaram da experiência piloto, na primeira formação de consultores locais em 2003. As demais fazem parte do programa Cadeia Produtiva de Petróleo e Gás do Amazonas (CPP&G). Uma das empresas encontra-se localizada no município de Iranduba e as demais no município de Manaus, no Estado do Amazonas.
Como não havia uma compilação de dados, buscou-se padrões que classificassem as empresas. Para uma melhor caracterização das empresas que implementaram a PmaisL, foram realizados agrupamentos por atividade econômica, porte e mercado. 
Os gráficos abaixo mostram um diagnóstico do perfil das empresas do Amazonas que adotaram o programa de Produção Mais Limpa (Pereira, 2006). 
O Gráfico 1, seguindo a Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE),  mostra que grande parte das empresas está no segmento de comércio atacadista, varejista e prestação de serviços relacionados com venda de mercadorias. No comércio atacadista as atividades do tipo representação foram as de maior expressão. Trinta e dois por cento fazem parte do segmento de Indústria de transformação, com a fabricação de produtos alimentícios, produtos de metal e de papel. Dezesseis por cento representam as empresas de serviços em serigrafia, análise química e construção civil, prestados principalmente a outras empresas.  
Os gráficos 2 e 3 mostram a distribuição das empresas segundo número de funcionários e faturamento anual. De 3 a 30 é a faixa do número de funcionários e faturamento anual declarado em torno de R$1.500,00 mil. Conforme a classificação do Sebrae quanto ao porte (INOVAR, 2006), a maioria é classificada como micro e pequena empresa. 
A participação efetiva dos funcionários na implantação do programa foi medida pelo número de componentes no ecotime (equipe de trabalho que desenvolveu o programa PmaisL) por empresa. Em média, o ecotime foi formado por quatro pessoas por empresa, consideradas multiplicadoras da ferramenta.
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Gráfico 1 – Distribuição das empresas no Amazonas, que implementaram o programa PmaisL, por atividades econômicas no período de 2003 a 2006.
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Gráfico 2 – Distribuição das empresas no Amazonas, que implementaram o programa                                                    PmaisL, por número de funcionários, no período de 2003 a 2006. 
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Gráfico 3 – Distribuição das empresas no Amazonas, que implementaram o programa PmaisL, por faixa de faturamento anual (x 1.000), no período de 2003 a 2006.

A maioria das empresas (68,8%) que implementaram o programa PmaisL atendem o mercado local, confirmando os dados onde a maioria das empresas participam do programa à Cadeia Produtiva de Petróleo e Gás do Amazonas (CPP&G). Percebe-se que a preferência em trabalhar a ferramenta em uma unidade local, ou seja, na CPP&G, ocorreu por exigência da Petrobrás e também com intuito de ampliar a oferta de serviços prestados às empresas cadastradas no Sebrae/Am.
Na metodologia da PmaisL as Boas Práticas implicam em medidas de procedimentos administrativos ou operacionais que reduzem resíduos e emissões, normalmente implementadas a um pequeno custo, sem mudanças tecnológicas significativas (CEBDS, 2002). O gráfico 4 mostra que as Boas práticas incluem ações operacionais de gestão, com melhorias no sistema administrativo (controle de estoque, venda e compra), no armazenamento, na seleção e acondicionamento dos resíduos sólidos, na eliminação de materiais obsoletos recicláveis.
Durante a implementação do programa de PmaisL, as medidas são avaliadas sob a ótica da eficiência ambiental e da viabilidade econômica. O gráfico 4 evidencia medidas mais simples, que normalmente apresentam soluções mais viáveis, por demandarem pouco investimento e um resultado expressivo.
As melhorias nas condições de trabalho, com pequenas reformas, implantação de sistemas de segurança e de coleta seletiva, compra de equipamentos e mudança no leiaute da empresa, demonstram as medidas tecnológicas aplicadas (Gráfico 4). Confirmando que a PmaisL é também voltada para temas sociais (CNTL 2000). A alta porcentagem de resultados atribuídos a Boas práticas, demonstram que as técnicas de PmaisL proporcionaram redução no consumo de água, energia elétrica e matéria-prima.
A partir do levantamento das soluções propostas pelos consultores, foram obtidos os seguintes benefícios econômicos por parte das empresas:
- Ausência e precaução de multas/notificações;
- minimização do impacto ambiental;
- melhoria na segurança e saúde ocupacional 
Foi bastante considerada a regulamentação ambiental (multas, penalidades, etc.), buscando a conformidade das empresas, para evitar graves cortes na lucratividade ocasionados por uma ação danosa ao meio ambiente.
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Gráfico 4 – Distribuição das técnicas de PmaisL implementadas nas empresas no Amazonas, no período de 2003 a 2006.

Além da legislação, um outro item bastante observado foi o cuidado com saúde e segurança ocupacional, que segue regras trabalhistas mundiais criadas para minimizar o risco de lesões graves nos trabalhadores. 
Outro exemplo de economia obtida foi a venda de resíduos para empresas recicladoras, ocasionando um adequado destino.
Segundo Araoucha (2006) e relatos de consultores entrevistados, o sucesso da implantação do programa depende principalmente do comprometimento e vontade por parte da alta-direção das empresas, demonstrando aos seus colaboradores a necessidade e a importância do cumprimento das ações, além do fornecimento de informações administrativas, econômico-financeiras necessárias para a implementação de Produção mais Limpa.
Segundo técnicos do Núcleo de Produção mais Limpa do Amazonas, o sucesso da aplicação da PmaisL depende do consultor; pois observa-se vícios e aplicações erroneas, comparando a ferramenta com tecnologias fim de tubo.
Observou-se que um dos maiores desafios das empresas envolvidas é a melhoria contínua dos processos a partir do programa de Produção Mais Limpa, pois requer um sério comprometimento do empresário e de sua equipe, visto ser uma ferramenta que ainda não certifica, que necessita compromissos ambientais voluntários, exigindo assim, uma visão estratégica frente a questões ambientais e as novas exigências do consumidor (Pereira, 2006).
Os conceitos de Produção Mais Limpa ainda são obscuros para formadores de opinião dos órgãos governamentais e de grande parte da sociedade. Poucos sabem seu real significado e seu potencial para aumentar a competitividade e a lucratividade empresarial. Portanto, faz-se necessário uma maior divulgação e sensibilização da ferramenta para grupos empresariais, consultores, acadêmicos, governantes, entre outros (Pereira, 2006).
4 Conclusões

- 75% das empresas que aplicaram a PmaisL, fazem parte da CPP&G, em virtude da necessidade de melhoria na qualificação dos serviços prestados à Petrobrás.

- Boas Práticas, foram as técnicas mais usadas, demonstrando que as tecnologias de controle, limpeza e remediação da poluição, cedem lugar para as medidas que previnem a ocorrência da poluição (mudança de paradigma). 

- O bom êxito da PmaisL, foi atribuído ao baixo custo na implementação de medidas para a solução de problemas ambientais, com  geração de vantagens econômicas. 

- Por tratar-se de novos conceitos em Gestão Ambiental, sugere-se que a Produção Mais Limpa seja mais bem conhecida e compreendida por grupos empresariais, consultores, acadêmicos e governantes para serem adotadas como instrumento real de melhorias voltadas para o desenvolvimento econômico responsável.
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